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E DA OUTRAS

^ 
AÌüTONIO ROSSEITO, Frefello ì'lunlciFat de 6u11omfio, Eeiado

:iï:X" rl:ï:'ï:1,.1",*,"1^ 
*:_ ::".._;:ii;"iõaËã--ãïã. riìe 6ãô|Contericla6 pelo Inciso TX, do Art-83, a" f,"i O"Ëã"i"" MÌ]nicipal ede acordo côm a Lei Municipaì r,a-nfitgb, ãá-zÀ- ãl"r"r. de 1995,

CA}ITUTO I
qJRSO, FINS E OBJETIVOS

cur6o de Eepãnhol na rôodalidâde de Ensino
_a população do municíplo ae Ouf f ornfro, e eerÀ!,6co-Lar indicàda pela Sêcretaria Municipal da

En6ino
naio de

Art-29 - O Curso de EspanhoÌ na modalidaderor craada peta Lei Municipal Nq.1211,/95, de 25

At't-39 * O curso de Enôino Iso1ado 6eráfeitura Munìcipal de Oui1oi0b"_SC ;-;;;; ;;;;eêeoria e supervlsâo e€tá vlnculada à" ãr"ir*ãtho -

acea6o ôiBtemático aos conhec iÌnentos;
b) O conhecirnento de uma lingua estnangeirac) A integraçãíf com os paisee ,.rvoivïãã"-

Ârt,.1S - O
Igolado eerá oferecido

istrado na Unidade
Educação ,

f6olado de
de

ìnantido Fe1à
de 1n6pe9&g,
Munlclpâ1 de

Art-4q - A Secreta.ia Municipal da Educação oferecepá

=:::1":td:_ 
a contar- d" 4". =è;i;-;;-;".ï;; íIiãHË""iï'":3::ï:_.]::Ì"o: a todoe. .. i"t",".."ããË ï'ã-'iË:il;,-ffi:ï o

de
deaco?do con a6 norma. legaie wlgenòes; ;;";;-;;; f;iÏïil;i::

:]^ 9-1:*1"t. prosreseivo aa leiturã, aÀ-1,"""itãl'ud aer{,qr&, oa escrlta, enquantotnstrumento' para a comFreensão e soruçãã ãã.'n""uiãã"" h.üranós ê .Jeo
Ìnoderna;

fac iì ítando o intercârnbio ""lt;";i, 
-;;;;;r"" " JJiiËii""lno I'íERCOSUL,

AÌt,-sa - No at,endimento aos objebivos eescora oportuni"" ""'ãrJ"ã"ijï;ï;;""""ã":"*::;X!f,.,fi, 
rt"uria"a.", a

a) o cultívo de linguagens 
" t"ãà" - 

ãè-."p.riências entpe06 e6iudantes;
b) O Beu ajustamentoconvive, airavéê do conheciraento

transfopn4qâô da Èocieda,le =m iue
io em que vive e

na perspectiva de
F1e - 1/g

crescentê
de outra,ãineu
v1-re;



c) O desenvsÌviaento de uma cult.Ì_Ìra aberta ao dialogo,franca, honeêta, auiônoma e cooperativa com outros paiÊee;
d) O deeenvolvlnenio de uma for.mação ctlt,ica,, auioer_iileee tranÊformadora que interfira no meio em que vive.

CÂPITUI,o 1ï
DA ORGANIZAçÃO ÁNUINISTRATIVÂ_PEDÂGOGICÀ B DISCIPLINAR

Aa't-6a - O curso de Espanhol na nodalidade Ensino 1êóIadoaerá Ìninlêtrado por professor com dominio da língua, indicêdo pelaSecretaria Municipal da Educação e 6ua coopd;;;;À; eetá afeto aË6Ìna Secretariã -

AÌÈ-?q - Coíìpete à Secretaria Municlpal dê Educâção e,/ou aguelo esta determina!,:
-. I - cumprir e/oi fazea cÌrmpria a legiElaqão do enelno, aedeterai!ìacões de Secretarla l,iunlcll!;] aa fOuãaãaã-ã-as do preeente
regulaÌnento;

fI - eÌaborap seneõtralnente o plano de eneino;ïII- tonar as decisões cotn vlEtas a !0e1hot1a do pr,oceeÉopedagógico e admlnj.etrativo con ôõ alunos que treqUãntalo o cupeo;IV - informàr os a1uno6 e a conunidade Jobre ae norÌnâõ eorientaçõee eüanadaË dâ Secretarla l1un1c1p61 da EducÀção;V - cumprir o Cafendário Eecolar;
arquivo e regiBtro dos

registroõ individuaj.Ê ou

b) llvroÊ de aüas, regletroõ relatlvos à oficíalIzação doGertlf icado Final do Cursoi
VII - elaborar os relatório6 oficiaiÊ eolicitadoesDcaÍìinhando-os a Secretaria ì,lunlcipal da Educação;VIII- reeponsabil izar-se peÌa natrícuì.á e tornar as nedidascoÌ'reiae paFa pernanência do aluno na escola-IX - ao térnlno do curgo, os docÌÌ!ìentos de que trata otten VI, do preeente artigo, deverão 

""" ,""iiÁãã J arquÍvadoe naSecretaria MunicipaÌ da Educação -

Art-8e - O corpo docente é constituído por profesgores,
,efetivos ou admitidos en caráter turrtpã"à"io -pãta Secretaria
!91:_ili1 dê EdlrcaÇâo, na .fôrna du t.ei;i;;ã; ãã nunicrpio eceslgnado para atuar na unidade eseoÌar indicada pela Secrètarialhrnicipal da Educação,

ESTADO DE SÂITAA CÂTARINÀ
PRËFEÏÏURA I,ÍIJNICIPAI- DE EUIIOHBO

DECRSIo NA.366/95 _ DE 19 DE OTIIUBrc DE 1995,

VI - reÉpon6ab11ízar-se peÌo
aeguLntes docuüìento6:

a) diárioÉ de classe e todos oscoletivoê doã alunoÊ;

Art-gQ - Conpete aos professores:
I- noinislrar aula de acordo co4Ì oIl-possuir conhecimento dã

capâcidade nÌeiodológica-didát,ica;
IIï-seguir as diret'ÌÌizes educ

Iv-Ìnânter a dlÊcíËlina na 1a

!"rq

I}rogra!ìa do curõo;
legirlaqão do enslÌ]c,

onaiõ dal{unicipal da Educaçãc, cotlÌprone ienala_ se iegì-á-lâ;
Secretaria

a eua açãúpedagógica na coneecuçãú dos flnÊ' e ú Ìvos
aula pe1Õ exeÌnp1o,

í1s' 2,/9
persuasãÕ, eÊiimulô È ipabalh.r ÌìÌ'ô-lutt
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V-cumprir rigorosamente a carga horária e o CaÌendápio
E8cô1ar estabelecido pela Secretarla M,üicipal de Educagão;VI-t.ratar o€ alunos com urbanidade e respeíto;Vll-entregar a Secretaria Municipal da Educaçã.r todoe o€erpedientes e documentoe eo 1ieítados;

Vlll-analisar coÌn 06 alÌrnoe ó resultado de trabalhos,
!Ífovae, te€te6 e ôìÌtraõ atividades egcolares, esclarecendo oe errogatoDetido€ a fim de nelhorar o deÉeapenho;

Ix-reõponsabi Ì i zat-ee peLo Ìron apr.oveiiamento do aluno emana disciplina, verificando se o conleúdo está sendo asâimilado e
toEando êe providênci as neeeseáriae.

X-Appesêntar oe diários de c1a66e cr:ntendo frequêncla eavafiação a cada semestre Ìetivo à Secretaria Municlpal da
Dducaqão -

_ Art-1O - O Corpo Di6cente é constiiuído por lodoa oêd.uÌtos Ìnetricuf ados no curso.

Art,ll - No ato da natrícula, o aluno as6une conFromissôè obeervar a6 dl6posiçõee regulanentâre€ do curÊo-

Art-12 - São dlreltos doe alunos:
_ I - apreÊentar ao professor ae dificuldades encÕntrêdaõ naboração doÉ tÌ'âL,afhos;

VI - tonar conhecimentô das nota6 obtldas e da suancla, etl"&vée do boleiin escolâr;
VII - Solicitar cancelamentô da Ínatrícìrla quando mãior deanos ou atravée de seus pals ou reoponcávêle quando ttver idadeerior a 18 anos completos:
VIII ser inforsÌado, ao início das atlvidades e6colares,

aval iaçãoreapeito das diôclplinagões pèferentes ao el6tex0a de
Pelo cur6o;
IX - justificar aõ faltas, dent.o do prazo

Ârt-13 - São deveres dos alunoe:
I -regpeitap ê cÌrmpriÌ. as normag pee:ulamentares do curso;II-zelar pela conservagão do prédlo, mobilirir,i;pa-t)enLos, reêpon6ab-Ll j zando. se

DE SÂI{IA CATAIIINÂ
ITURA MUNICIPAI, DE OUII.oüBO

lvidualmente ou eÌn grupo;
III- coüÌparecer aesídììa

vidade6;
IV cooperar na manutenção

pelos danoe causadoõ,

e pontualmente a todaÉ ae

eetat'elecido -

V - tratar com cordiali
ntoÕ da escola;

lìiclene do aÌnblente

reapeito a todos os
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}IUNICIPÂL DE O{'ILOÈ{BÍ)
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Vf- eomparecer com pontualidade e responsabilidade àsrecuperaçãú: às pÌáticas educaiivae, àe reuniõe€, ens,aios,eãcolar:ea, que teôhêm sido devidalnente planejadae epeÌo professor da classe;
VII- possuir naterial eFcolar adêquado, maritendo-o em
oPdeuì;

ita€
stas

ita

CAPITT]IO III
DO C['RS MAÌüTIDO

Art.14 - A Secretaria Municipal de EducaçãÕ roant,erá oem Espanhol na Íìodalidade de Ensino Isoìado, com cargaia iotal de 190 horas aulae, em dois Ëeme6tree letivos, eenãodlaê por senana de au1a.

VIII- justificar as faltas e chegadas em atraso, solicitarpara ausentar-se antes do térltino das aulae,

DE TRABALHO ESCOLAR EFETM: 48 diaô por õeÌnestre

SEMESTRAIS: 96(noventa e seiê) no míniino

AS LEïIVAS: 24 (vír.l-e e quatro)

LETIVOS SEMANAÌS: 02 ( dois )

DÌARIAST OZ ( dueÊ )

: DIURNO e NOTURNO

AçAO: Por eemeÊire letlvo.

en fqnção da
da Educaqão

a) análise dos objeòivo6 do curso;
b) estudo das característieas psicossocials e culturais do

' 
"; slaboragão dos ob.ietlvo€ dõ
d) seleção doe obJet.ivo6 e dÕo
e) -qelegão de eõiratégias e :-+

CAPITTNO IV

DO PROGRAHA

Art"15 - As âtividades escolares constarão de au1as,íçõee, denÌonstragôes, exercicios e trabalhos reallzadoÉ eroe, ou ela outros locais adequados, tarefas, trabalhoE prático6,rÊação, aiivldades extra cfaeee, extra cuÌ,ricu1;re€ oufementaree, ben coroo outras que objetiven a forrnação ,Ìoando, aléro de teste6, recuperação e provâs finalÊ.
AÌt-16 - Os Êrogramas serão elabotadosiplina e homofogados pela Secretaria Munieipal

ndo seguir o€ 6eguinte€ pasõos:

pro

aliagÀo:
c

FIs.4r9



DSTÂDo DE SAÌ{TÂ CATÂRINA
PREFEIT{'RA Ì'T'NICIPAL DE SUTLOHBO

NrcREIO NS.366/95 _ DE 19 DE OTTI{'BBO DE 1995.

Ati' -27 - O cancelanenèo de matrícula ocorre:a) por solicltação dõ ïrróprio ã1unc,, ee ,Èâior deseu pai ou reEponsável;

c28

CAPITUI,o V

Do REGÏÈíE ESCOIÂB

Art-17 - O Cur6o adota o regiÍìe de freqüÊnclâ ÉeÌneetral 
"cuj a carga horária total 6er'á miniBtrada e!ô OZ eta!Ìas.

Art.1B - Anualmente, a Secretariâ Municlpaì da EclucaÇõoelabora o CaÌendário Eeeolar, erÌ consonância com as dieposiçãeal€gais eno vigor.

Arl, - 19 - O Calendário E6co1ar, de acordo com ae€ieõe6 do órgão competerte, flxa, entre outras:
â) início e térnlno do 6emestre letivo;
b) dias da seloana que haverá êula;c) período de tr}laneiamento, cur6os e reuniõesúiniõtrativae e pedagóg1cae da Secretaria Municipal da Educagão id) datas de entrega dos resultadoê do rendinento egcolar

aluno;
e) época prevista para recuperação;
f) períodos de férlae e6colares para profeEsor e alunoõ;g) período para âva1ia9eo oral e eecrltâ;
ArL -2O - A loatrícula vincula o aluno ao cureo;

AÌ"t.zL - O proceesaÌnênto da roatrÍcula obedece à€ norrìag
daB pela Sec!-etaria Municipal dê Educaçâo,

Ar'l'.2Z - A maèrícula na Escola é felta Íredie.ntechlnento de fornulárlo eepecífico e compreende:
a) admlsêão de â1unos novo6;
b) renatrículâ de aÌunos Já pe?tencenteg ao cupeo-

AÌ't- -23 - A efeilvagão da roatrícula depende do conFrovanieescolarldade exlgido,

Att-.24 - A matrísula é realizada na época deterlirinadaretaria Munlcipal da EducagãD -

Art.25 - A matrículà na escola, poa livpe e6co1ha, lnìplicaaceitação de€t,e RegulanÌenì,o, c1e qÌ_ìe toma!.á conhechoento,

AÌt-26 - A quantidade Ìniíxina de alunos por tuima seráinlda pela Secretaria Municipal da Educaqão.

Pela

idade, ou

b) por degisiência ou afastamê do &Ìuno sem atente comunicaçáe â ÈÉ,:(}l-a.;
c) por iniciatíva da escolçz de inlração1}1llnares F1-evlst.ag Ìlest.e -eg1t;entc



DË SÂNTA CÂTÁRINÂ
TURA T,IT'N ICIPAI. DE QITLOUBO

ERETO Nq.366,/95 _ DE 19 DE OüTUBRO DE 1995. Iro

CÁPITUI.O VI

DÂ AVÁÌ,IAçÃO DO CT'RSO.
DA VERIFICÂçÃO DO RENDIME}{TO ESCOIÁR Do ÀLÜNO

E DA FRE&'ENCIA-

_ AÌt-za - A avaliação é r_ua proce6so eieleÂÌático, contlnììo eintegral que determina o grau das at.ividades de6envolvidas, aDartir de coleta Êigtemática de dados, por mêío doÊ quais ãedetetminam as mudanças que ocorrem no crescinento do aluno, como
tãDbém evldencia o desedÌpenho do profe6sor-

A]'t,-29 - A verificagão dô rendinenio eecolar coÌnpreende aEvaliaçãô do aFroveitâmento e a apuração da aôÊiduldadè "

Art-3O - A avaÌiação eerá elobal e iemreaifìcação da aprendlzagen, o aproveliq!0ento, ocducando, bem como aFuração do rendlnento eecolar:.

cada pr'ofessor quanto a aplicação e jutgarneniã,

Arü-4O - Ao térÍÌino de cadaquartio FreÊnche ae Éegltlnteõ,ln:1dir:õe.

por obJetlvo a
cre9clnento do

Arü-31 - A avaliaqão do aFroveltaüÌento do aluno é!€aÌlzado ero relação .âoe obJeiÌvoe educaclonalÊ pr;vletoe e eeráteórlca atravé6 de converõação e provê eecrlta.
Art,.32 - A avallaçeo do aFroveltan€nto ee fará Felaobaervageo do aluno e Felo eeu deeãmpenho e; te;tee, F!,ovae,trabalhoË indlviduais e eÌn eqüipeê, tarefae, atividadeE, e outraÁfonnas que 6e rnoõtpar aconêelhável e de aplicágão pãeefvet.

- Art.33 * Compeòe ao profeesor estabelecer norÌnae ediretrizes Éobre áê técnicas de avaliação, ".;p;iáàà a Liberdede

Arü-34 - Serão atrlbuídaô nolae que variarãq de 1,O(um) e10(dez) en todos os trabalhos, exercíelo5,- iu.i"ã,-p"o.,.u e outraãatlvidadee exêcutadas pelo aluno, por detepÌninação dã profeesor.
Art-35 - Ao final de cada bimeotre, o prôfeseor atribuirátüa nédla a cada aluno resultante dae notas obtiãae por ele naquele

Deríodo.
Pariíerafo Unico - A roédia do blneeil'e atribuida FalotEofessor aos alunós será inteira, admitindo-6e fraçõee de O,E(àer:ovírgula cinco ) -

- AÌt-36 - A apuraçâo da asslduldade doe alunos é realizadabinestralmente e êo f-inal de cadê s;emesLr" i";.t;o.--"
A?t-3a - A freqüêncla às aulas õerá ohrleaiória.
Art-39 Somente será permltida aalunos regularrnente naalricÌrlados no cur6o-

üÊncla às aulaE, de

o aluno é aprovadostre,

FLa.6,t9



ÊSTÀDO DE SAÌ{TÂ CAÏARÌNA
PÍ&FEITURA Ì{{'NI CIPAI. DE EI'II^OHBO

IECRETO Na " 366/9s DE 15 DE O{rrUBrc DË 199s_

Art.41 - Â aprovagão d'] aluncì
coÈiugaqâo de aFrÕveitameaio e aÈÉiduldade,

Ar:tt-44 - Será dispen6ado
que :

a) Tenha obLido nédia

G30

a) Freqüência igual ou supeì"ioÌ, a 8oz(oitenta por cento);b) Freqüéncia inferioÌ, a Z5%(se'èrrLa e ciÌleo pÕr cenio) ea.!-perlor a 50% ( cinqüeil1,a por eent,o)e apÌ,ove iiãÌÌento €ul}erìo? a8Og(oitenta por cento ) -

é delterninada pe1ã.

CAPITTJIO VÌI
DAS PROVÂS TINAIS, DA REq'PERÂÇÂO E DÁ PROI{OçÃO

Art-42 - Ao finaÌ de cada 6ernestre letivo, haverá umafinal e6criia e out.ra oral-
Art.43 - O aluno que não gonpa?ecer a Frôva flnal, eeìnivo juõtificado, ficará automaticanente reprovado.

,O(6etê virgula zero) na somã das

Arü-46 - A ËFcola oferece ao aluno estudôs dentiva e de recuperagãÕ teraFêuòlca.

itunlzar-lhe ÍÌelhoria no aproveitaÌtento _

Considerar-se á

1vo;
b) tenha 8o%(oltenta por cento) de freqüéncla norÌ dlãÉivôe -

Art"45 - Ao determinap o Fe"j.odo de reallzação da Fr'ovel, levar-se-ão ein cont€, o e€pa9o de teropo neceeeárto para aração dô aluno co!0 acoinpanhanento do profeÉEor, vlgando €uáeração.

da prova final oral ou eEcrita ô

aritnética lgua] ou superior a
notas obtidas durente o 6enestre

recuperaeão

organizar situaçõe€ de enslno aprendlzagein .,.ieando auxillaÈ ona recuperação, no decotte? do periodo letlvo"

- Art-48 - A recuperação ìetaFêutica .lo aluÌlo do é oferecldaigatoplamentè a1}ós o térrnino das ativldades regulareÉ dostpe, nediante atendimento esl'ecíaÌ ao aÌuno, a fiÌn de

- A?t-49 A étr)oca deÊtinada aos estÌìdoÊ de recuperaçãoapêutica consta, senestralíÌente, no Calendário EscoÌai,.

AÌt - 50 quanlo ao
exlglda. .l alunoveitaúento, Òbsepvarldo-se a frc â üìí

ado

FLe -7 /9



DE SANTA CATARIì:IÂ
Ií{'NICIPÁL DÊ E['II'üBO

c31NS.366,/95 _ DE 19 DE OlIIUBrc DE 1995-

a) alcançar nédia 7.0 {sete vírgÌrla zero) durante o
t?e -

b) com aproveitarÌento inferior a alínea ,a,, Eubdìêtido aiação final, alcançar íÌédia 6,0 {sels wirgulÂ ãero) na Èr.Õvae escriia;

ÂPt - 51
luinte6 do

CAPITUI.o VIÌI
DO CERTIFICA}O DE CONCII'SÃO

- A Secretaria Municipal da Educação fornecerÁ ac,ecurso uÌn Cerlificado devidtsnente regiêtredo com
190 horas.horária de

cÁPITtrÍo Ix
DO REGISTRO, ESCRI1IJRAqÃO E .âSOUIVOS ESCOIÁRES

Ârt.52 - Todo6 os atos eecoleree eerão reglÊtradoe em6 e fichas própria6, obeervando, ern eua eecrit.uragão, âÊlldadee prevletas em 1ej-.

Arü-53 - A autenticldade de toda a docunentagão e€colarforloaÌlzada pela oposlção daê ae€1nêturaE ílo FrofeEeor.
Art-54 - Serão váÌ1da6 as cópiae negânices de docunentoelaìeÊ e ern caeo de dúvida exj.gir-ee-á ae originais,
Art,-55 - Noê Livroê adotados pelo gertabe Leclmento, eerãíloe oê êegulnteÊ reglÊtros:
a) MatrícuÌa de cada ano letivo:
b) Resultadoê FinatB de aproveltaÌnento escolai,nolae e freqüCnqiâ;
c) Termoê de visita de auloridades escolares-parecer eobre o funcionamenLo do curso e do

élco.

Art - 56

conetândo

constando

Se!'ão ut,ifizados oe seguinteÊ doeuhentos

a) Dlário de Classe;
b) Boletim Escolar;
c) ReÌatópio das ativldades;
d) Certificado de conclusão do Cur€o,

TIÏ'Lo IX

DAS DISPOSIçOES FINÂIS

A?t-57 - lncorporar-se-ão
ticamente, as disposiçõeÊ de Lei
, eüÌanada6 de órgãoÊ ort poderes

e instrueõ,
a eete RegulaÌnento,

ou Ìlornas de
alierÂndÕ aesições que corn elaÊ confìitârem.

coÌnpeten!áÊ,



DE SAÌ TA CATAIìINA
MJNICIPAL DE OUILOÈ{BO

nar,
Ne _ 366/95 - DE 19 DE O{IIUBRO DE 1995_

Art-58 Os casos omissos ÌleBle ReguÌêmento Éeráôlvidos pela Secretaria Municipal da Educação ã 1uz dae Leie eruçõeÉ viÈentee, daË n6r'maÈ do dlÌ-eito .,ìnÉuetuclinár.ìo êiante consuÌta prévla aoo órgãos iompeteÌìie5 que 6e menlfe5tar&.rre a matéria, cabendo ao Estabelecimenòo a execução.

Art-59 - Ao lérmino do ano letivo, a Secreiaria Municipat
Educação detêrininará o linite de vagas, dl\rutgando â daia_llnlte
3eu preenchimento, e as normas de úatpiculà para què nào ocoï.LaüceÌanento arbitrários em detritÌento de te?ceiros.

Art-6O - EÊte Regulaoento é dado a conhecer a todos 06icìpantes do curso de espanhol.

Art-61 - E6te Decpeto entra eÌn vigor na data de sual1cação, com efeltos retroatlvoe a partlr de 16 de outubrô de

Art.62 - Flean revogada6 a6 dispoeigões ern conlrár.1o.

MuniclFal de
Santa Catarlna,
1995.
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Gabinete do Prefelto
QuifoíÌbo, Estado de
esvtr 9 de outubro de
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e publicado eÌn data ôupra,

é Sever Sponchiado
ário da AdÍìinislração.

FIçl.9,/9


